
UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DO AMBIENTE 
 Avenida NS 15, ALCNO 14 – Bloco III, Sala 19 | 77001-090 | Palmas/TO 

(63) 3232-8177 | www.uft.edu.br/ppgciamb | pgciamb@uft.edu.br 

 

 

EMENTA 

 

16- Fenomenologia e Percepção Ambiental 

Professor: Lucas Barbosa e Souza 

Carga Horária:45 Créditos: 3 

 

Ementa: 

Possibilitar a compreensão, em nível introdutório, dos principais fundamentos da 

fenomenologia e de suas relações com os estudos de percepção ambiental, por meio de 

conceitos-chave dessa corrente filosófica, do método fenomenológico e dos 

procedimentos de pesquisa. Apresentar as possibilidades de contribuição da abordagem 

perceptiva aos estudos sobre o meio ambiente, com ênfase nas áreas de planejamento e 

de gestão. O caráter complementar entre as abordagens objetivas e subjetivas do meio 

ambiente; Os diferentes aportes teórico-metodológicos e o desenvolvimento da 

percepção ambiental; A fenomenologia, o método fenomenológico de Husserl e a 

percepção ambiental; A operacionalização do método fenomenológico no campo da 

percepção ambiental; Variáveis e técnicas de pesquisa em percepção ambiental; Estudos 

de caso em percepção ambiental e suas possibilidades de aplicação. 

Bibliografia: 

ANDRADE, C. C. HOLANDA, A. F. Apontamentos sobre pesquisa qualitativa e 

pesquisa empírico-fenomenológica. Estudos de Psicologia, Campinas, v.27, n.2, 2010. 

BELLO, A. A. Fenomenologia e ciências humanas. Bauru: EDUSC, 2004. 

BELLO, A. A. Introdução à Fenomenologia. Bauru: EDUSC, 2006. 

CAPALBO, C. Fenomenologia e ciências humanas. Aparecida: Idéias e Letras, 2008. 

DEL RIO, V. Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento. São 

Paulo: PINI, 1990. 

DEL RIO, V. OLIVEIRA, L. (Org.) Percepção ambiental: a experiência brasileira. 2ª 

ed. São Paulo: Studio Nobel. São Carlos: UFSCar, 1999. 

DEPRAZ, N. Compreender Husserl. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2008 (Série 

Compreender). 

GALEFFI, D. A. O que é isto – a fenomenologia de Husserl? Ideação, Feira de 

Santana, n.5, 2000. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DO AMBIENTE 
 Avenida NS 15, ALCNO 14 – Bloco III, Sala 19 | 77001-090 | Palmas/TO 

(63) 3232-8177 | www.uft.edu.br/ppgciamb | pgciamb@uft.edu.br 

 

 

HUSSERL, E. Idéias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia 

fenomenológica. 3ª ed. Aparecida: Idéias e Letras, 2006. 

HUSSERL, E. A idéia da fenomenologia. Lisboa: Edições 70, 2008. 

MARÍAS, J. História da Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. 

OLIVEIRA, L. MACHADO, L. M. P. C. Percepção, cognição, dimensão ambiental e 

desenvolvimento com sustentabilidade. In: VITTE, A. C. 

GUERRA, A. J. T. (Org.) Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2004. 

PEIXOTO, A. J. (Org.). Interações entre fenomenologia e educação. Campinas: 

Alínea, 2003. 

POUPART, J. et al. (Org.) A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e 

metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2008. 

SOKOLOWSKI, R. Introdução à fenomenologia. São Paulo: Loyola, 2004. 

TUAN, Y. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. 

São Paulo: Difel, 1980. 

WHYTE, A. V. T. Guidelines for fields studies in environmental perception. Paris: 

UNESCO, 1977. (MAB Technical Notes, 5). 

ZILLES, U. Fenomenologia e teoria do conhecimento em Husserl. Revista da 

Abordagem Gestáltica, v.13, n.2, jul/dez 2007. 

 


